
TRIATO.MíNIOS E SEUS íNDICES DE INFECÇÃO 
NO RIO GRANDE DO SUL 

Ligado ao diagnóstico da doença de 
Chagas, o conhecimento de triatomíneos 
nas nossas cidades é de grande valor para 
a etiologia. Não é somente inquirir os doen­
tes que vão a passear ou permanecer nas 
zonas dos transmissores. Eles podem existir 
em zonas ainda não exploradas. 

Sete são as espécies domésticas e sil­
vestres que estão no Rio Grande do Sul: 
Tr~atoma inlestans, Panstrongylus megistus, 
Tnatoma rubrovaria, Neotriatoma circumma­
culata, Triatoma scrdida, Triâtoma oliverai 
e Panstrongylus tubynambai. 

Dessas as mais imPortantes na trans­
missão da doença de Chagas em nosso Es­
tado são: Triatoma infestans a mais casei-. . ' 
ra que ~1ve JUnto ao homem; o Panstrongy· 
lus megrstus,_ a que habitualmente o procu­
ra para se ahmentar. O Triatoma rubrovaria 
mais de hábitos silvestres, surgem de prefe~ 
rência entre animais. 

Todo o sinal suspeito de estenose ou 
qualquer eventualidade do tubo digestivo 
deve chamar a atenção de um caso da tri: 
panosomose como os casos de megas. 

As cardiopatias, agudas ou crônicas 
em espécies determinantes, deve favorecer ~ 
diagnóstico diferencial para os casos de do­
ença de Chagas. 

. As manifestações do lado do sistema 
nervoso e outros males que abertamente sur­
gem nos indivíduos, principalmente nos que 
vivam nas zonas de maior incidência dos 
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triatomíneos. Muitos cases, como o sinal de 
Romana, tipo da lesão chagásica, servem 
para o diagnósfco diferencial com as mani­
festações oriundas de Picadas de insetos, no 
caso do:! abelhas, marimbondos, reações con­
tra as infecções por estafilococos, que inva­
dem os tecidos moles. 

Tive um caso de uma observação clí­
nica de um pseudo sinal de Romanã, que foi 
assistido per dois eminentes especialistas 
que não concordaram com o diagnóstico. 

Em cada município, hoje depois de 
multiplicado por desdobramento ou junção 
de outros, verifiquei as localidades, ora trans­
formadas em novas comunas. 

Entregaram-me um exemplar macho de 
Neotriatoma circummaculata vivo, encontra­
do na sala de visitas de casa localizada à 
Vila Anita, em T eresópolis, em novembro 
de 1965. Constatei, pouco tempo dePois, 
outro exemplar da mesma espécie em é­
poca mais favorável à vida dos triatomíneos 
no Rio Grande do Sul, na mesma casa. 

Encontrei nos municípios c'omo Alegre­
te, Caçapava do Sul, U ruguaiana, Cangussu, 
Encruzilhada do Sul, Dom Pedrito e Rosá­
rio do Sul, muito distantes de Porto Alegre, 
o novo habitat deste parasito. 

As pesquisas parasitológ;cas devem ser­
vir de base para todo o diagnóstico diferen­
cial. :1! possível que outros casos tenham o­
corrido com outros Parasitos, sem o conhe­
cimento oficial. 
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H. S. A., em 20 de junho de 1970 es· 
teve em minha casa e relatou-me haver sido 
mordida por um transmissor em sua casa de 
verão na Pedra Redonda. Estive no lonl e 
encontrei o inseto vivo. A presença do Pans­
trongylus meg:stus não acusou contamina­
ção pelo T rypanosoma cruz i. Fiz o xenodiag­
nóstico e levei o sangue para o Instituto Os­
waldo Cruz, com resultados negativos para 
o mal de Chagas. 

E. J. 0., mcrador na Borges de Me­
deiros, na cidade de Santo Antônio da Pa­
trulha, levou um exemplar de Panstrongylus 
Meg'stus ·encontrado vivo dentro de sua re­
sidência. Felizmente, não estava cont:mina­
do pelo Trypanosoma cruzi. Pouco tempo 
depcis, v' sitei a casa não encontrando ne­
nuhum esconderijo. 

Outro exemplar, enviado pelo trabalha­
dor C. O. morador no Passo da Cavalhada. 
Um Panstrongylus megistus, muito mu~ilado. 

E. G. V. morador na Bcrges de Me­
deiros, na cidade de S:nto Antonio da Pa­
trulha, env'ou-me um exemplar de Panstron­
gilus megístus não contaminado pelo Trypa­
nosoma cruzi. 

Uma semana após, recebi do O.S.R, 
morador na Avehid} Borges de Medeiros em 
Santo Antonio da Patrulha, em 9 de Dezem­
bro de 1972, encontrou na "Mercearia Cai­
çara ou Pitangueiras ao lado do Bar Mira 
Mar muito frequentado pelos veranistas que 
seguem para as praias, um Panstrongilus me­
gistus não contaminado pelo Trypanosoma 
cruzi. 

São três vezes consecutivas encontra­
dos na mesma região como em outras loca­
lidades. 

Cezar Pinto e R. di Primio, verificaram 
em 1931 a presença, em Belem Novo de e­
xemplares de Trypanosoma cruzi. 

No reservatór:o de vírus, entre mui~os 
animais, Raul di Primio consignou o nome 
de Triatominios do Rio Grande do Sul. 

Triatominios do Rio Grande do Sul, 
com municípios, localidades espécies, captu­
ra, examinados, positivos, porcentagens, pu. 
blicad0 em Janeiro-Dezembro de 1951, e 
posteriormente em 1954, e atualmente 45 
novas publicações. 

Para o levantamento parasitológico dos 
triatomas e dos casos de doença, de Chagas 
no Es:ado do Rio Grande do Sul, mais uma 
vez reafirmamos que todas as investigações 
e exames realizados o foram semPre sob nos­
sas expensas, sem qu1lquer auxílio oficial. 

F oi feita a distribu'ção geográfio dos 
triatomíneos no Rio Grande do Sul, de a­
cordo com a nossa orientação. 

Agudo, Alegrete, Arroio Grande, Bagé, 
Bento Gonçalves, Caçaâava do Sul, Cece­
qui, Cachoeira do Sul, Camaquã, Candelá­
r' a, Cangussu, Canoas, Carazinho, Ca~ca, 
C<:rro Largo, Cruz Alta, O. Pedrito, Encan­
tado, Encruzilhada do Sul, Erechim, Erva!, 
Espumoso, Farroupilha, General Câmara, 
General Vargas, Giruá, Gravataí, Guaíba, 
Guaporé, Horizcntin ~, lbirubá, ljuí, lraí, lta­
qui, Jaguarão, Jaguari, Julio de Castilhos, 
Lajeadr, Lavras do Sul, Livramento, Monte­
negro, Novo Hamburgo, Osório, Palmeira 
das Missões, Panambi, Porto Lucena, Porto 
Alegre, Pelot 'S, Pinheiro Machado, Piratini, 
Quaraí, Rio Pardo, Roca Salles, Rosário do 
Sul, Santa Cruz do Sul, Santana da Boa Vis­
ta, Santa Maria, Sanh Rosa, Santiago, San­
to Angek, Santo Antonio da Patrulha, San­
to Cristo, São Borja, São Francisco de As­
sis, São Francisco de Paula, São Gabriel, 
São Jerôn'mo, São Leopoldo, São Louren­
ço do Sul, São Luiz Gonzag'", São Pedro do 
Sul, São Sepé, Sarandi, Sobradinho, S:Jle­
dade, Tapera, Tapes, Taauara, Taquari, 
Três de Maio, Três Passos, Triunfo, Tupan­
ciretã, Uruguaian1, Y.enâncio Aires, Veranó­
pors, Viamão. 

T riatomas infestans 

Bagé, Caçapava do Sul, Cacequi, Ca­
choeira do Sul, Candelária, Dom Pedrito, 
Encantado, Encruzilhada do Sul, Horizonti­
na, Livramento, Montenegro, Panambi, Pi­
nheiro Machado, Piratini, Porto Alegre, Rio 
Pardo, Santa Maria, Santiago, Santo Ange­
lo, Santo Antonio da Patrulha, São Borja, 
São Gabri·el, São Luiz Gonzaga, TaPera, 
Três de Maio, Três Passos, Uruguaiana e 
Veranópolis. 

T riatomas infestans 

Com infestações suburbanas, as seguin­
tes: Camaquã, Cruz Alta, lbirubá, Jaguarão, 
Lavras do Sul, Livramento, Pelotas, Rosá­
rio do Sul e Taquari. 
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Agudo 
Ajuricaba 
Alegrete 
A. Grande 
A. do Tigre 
Bagé 
B. Gonçalves 
B. Ribeiro 
Butiá 
Caçap. do Sul 
Cach. do Sul 
Cacequi 
Camaquã 
Campo Novo 
Candelária 
Cangussu 
Carazinho 
Cerro Largo 
Cruz Alta 
D. Feliciano 
Dom Pedrlto 
Encantado 
Encr. do Sul 
Erva! 
Espumoso 
Estrela 
Gal. Câmara 
Gal. Vargas 
Giruá 
Gravata! 
Gualba 
Guaporé 
G. Missões 
Horizontina 
Independência 
Ibirubâ 
Ijul 
Itaqui 
Jaguar i 
J. Castilhos 
L. do Sul 
Livramento 
Montenegro 
P. Missões 
Panambi 
Pelotas 
P. Machado 
Piratlni 
Porto Alegre 
Quara[ 

R. Gonzales 
R. do Sul 
Rio Pardo 
S. Cr. do Sul 
Santa Maria 
Santa Rosa 

14 
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220 

2 
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139 
28 

4 
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140 
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79 
25 
23 
59 
16 
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2 
1 

47 
12 
17 
45 
2 
4 

232 
38 

176 
23 

119 
82 
34 
4 
2 

52 
15 

130 
2 

101 
10 

586 
145 

63 
144 

44 

55 
107 

2 

79 
11 

4 
153 

67 
52 
18 

5 
22 
20 

100 
13 
21 
27 

299 
40 

8 
50 

6 
137 

2 

35 
12 
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16 
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2 
29 

2 
5 

55 
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11 
43 
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26 
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15% 
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10% 
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S. Livramento 
Santiago 
São Borja 
Santo Angelo 
Santo Cristo 
Sto. Augusto 
S. F. de Assis 
São Gabriel 
S. Jerônimo 
S. Lourenço 
S. L. Gonzaga 
São Nicolau 
S. P. do Sul 
São Sepé 
São Valentim 
Sclbach 
Sobradinho 
Soledade 
Tapera 
Tapes 
Taquara 
Taquari 
Três de Maio 
Tucunduva 
Tupanciretã 
Tuparendi 
Uruguaia na 
V. Aires 
Veranópolis 
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76 
54 
62 
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17 
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120 
259 
174 

12 
274 
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10 
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17 
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12 
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12 
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l'ANSTRONGYJ,US MEGISTUS 

Candelária 
Canoas 
Casca 
Cruz Alta 
Encantado 
Erechlm 
Espumoso 
Farroupilha 
Grava tal 
Gua1ba 
Guaporé 
Ir ai 
Júlio de Castilhos 
Lageado 
Lavras do Sul 
Montenegro 
Novo Hamburgo 
Osório 
Palmeira das Missões 
Porto Alegre 
Roca Sales 

2 
4 
1 
5 
4 
3 
1 
2 
3 
1 
2 
5 
2 
1 
1 
2 
1 
6 
1 

17 
4 

2 

7 

26% 

44% 
12% 
9% 

63% 
42% 
23% 
83% 
16% 

12% 

42% 

41% 

11% 
10% 
75% 

2 
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S. Francisco de Paula 
São Jerônimo 
São Leopoldo 
Sarandi 
Sobradinho 
Soledade 
Taquara 
Taquari 
Três Passos 
Triunfo 
Torres 
Viamão 

Alegrete 
Arroio Grande 
Caçapava do Sul 
Cachoeira do Sul 
Dom Pcdrito 
Gravatai 
Jaguarão 
Lavras do Sul 
Livramento 
Pinheiro Machado 
Quarai 
Rio Pardo 
Rosário do Sul 
Santiago 
Santo Angelo 
São Borja 
São Francisco de Assis 
São Jerônimo 
São Luiz Gonzaga 
São Sepé 
Tupanciretã 
·uruguaiana 

Alegrete 
Caçapava no Sul 

Cangussu 
Encruzilhada do Sul 

Dom Pedrito 

Rosário do Sul 
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Porto Alegre 
Uruguaiana 
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Alegrete 
Bagé .................................. . 
Caçapava do Sul ....................... . 
Cacequi 
Camaquã 
Candelária 
Cerro Largo 
Dom Felieiano 
Dom Pedrito 
l~ncruzilhadr" do Sul 
Erva\ 
General Vargas ........................ . 
Ouaíba ................................ . 
Tjuí ................................... . 
.Júlio de C:tst.ilhos ..................... . 
Lavnts do Rui 

Livramento 
Montenegro 
Pelotas ................................ . 
Pinheiro Machado ..................... . 
Piratini 
Quaraí 
Hosário do Sul 
Hio Pardo 
Santa Maria 
Santa llmw .............................. . 
Santana da Boa Vista ................. . 
Santiago 
São Borja 
Santo Angelo 
São Fran~isco de Assis ................. . 
São Gabriel ............................ . 
Sfw .Jerônimo 
São Lourenço dn Sul 
São Lui7. Gonzaga 
São Pedro do Sul 
Sohradin h o 
Tapes 
Três de Maio ........................ . 
'l'ucunduva ............................ . 
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Mapa referente aos MuniCÍIJÍo Infestados pelos Triatomas. 


